
RECADO DE PARIS
P aris, Junho — Fazendo um re 

trato te  Stalin, a revista "M atcii”  
lembra seus começos pouco brilhan- 
t:s. Filho de pal alcoólatra e de 
mãe pobre e trabalhadora, ésse me- 

. nino doente foi mandado para o 
seminário devido a uma promessa i feita por sua mãe. Dessa crise guar
dou dois defeitos: uma ligeira atro
fia do braço direito e a soldadu
ra c o segundo e do teiceíro ar.eliio 1 
do pé esquerdo. Mas cresceu for
te, e não teve nenhum acidente gra- | 
ve de saúde através de uma vida 
difícil, desconfotável e dura, de ’ 
trabalhos e prl-ões. Aos 70 anos, sua 
saúde é segredo de Estado. Uns d i
zem que êle esti para morrer, ou
tros afirmam que, graças ao sôro 
Bogcmoletz, irá muito longe. O que 
parece certo é que soí. e do cora
ção. Por c -e motivo ou algum ou
tro detesta viagens de avião, e mes
mo proibiu os membros do Politbu- 
recu de viajar de aviào, a não ser 
em caso de extrema necessidade. 
Só voou uma vez — para ir a Te- 
heran — e o pllôtd recebeu ordem 
de voar o mais baixo pcssivel.

A  revista afirma que Stalin passa 
7 meses em sua residência no Mar 
Negro e o resto do tempo quase 
todo em sua casa de campo, no 
meio da floresta, a 50 quilômetros 
de Moscou. Sua hipótese é esta: so
frendo do coração. Stalin abando
nou algum tempo depois do fim  da 
guerra as tarefas diárias d0 govêr- 
no, «  só intervém em casos de im
portância excepcional. A  maior par
te de seu tempo, êle dedica a es
crever o volume 17 de suas obrar 
completas, que será uma espécie de 
testamento político: pretende dar 
ah as diretivas gerais de uma fase 
nova que conduzirá ao comunismo 
puro. Julga-se um intelectual, um 
teórico — e ao contrário de Tru- 
m in, que foi caixeiro e lavrador, só 
■trabalhou em tóda a sua vida com 
a pena.

Sua vida amorosa é guardada em 
segrédo. A  primeira mulher mor
reu, já separada dêle, em 1908; quan
do tinha 40 anes casou-se com Na- 
dia AUihueva, ce 17. Essa morreu 
em 1002 de uma peritoníte (falou- 
se em suicídio), e só então, infor
mado de que êle íicara viuvo, o povo 
russo soube que seu chefe tinira vo l
tado a casar. Fora disso, fala-se de 
uma ligação duiável com uma irmã 
de Kaganovitch e de um casamen
to com a jovem Maria Demtaohen- 
ko. morta durante a guerra — mas 
"sultão ou monje", Stalin é, antas 
de tudo, um homem só. Trabalha 
á noite e levanta-se ao meio-dia, 
come indiferente e capriohosamen- 
te. -uma tabreo negro do Cauca-o 
em seu cachimbo, e bebe conforme 
as circunstâncias. Nas conferências 
internacionais roostreu-se um gran
de negooiador, tipo Blsniatcíc, hábil 
em conseguir vantagens e em trocar 
esperanças por dinheiro á vista.

Em meio a muitas criticas e su- 
posiçóes. a rev-sia considera, entre
tanto, que Stalin não ama a guerra, 
e tentou até o último instante evi
tar a úitima delas. "Hoje, a sobre
vivência dêsse velho chefe è pro
vavelmente uma chance para a paz, 
e é perfeitamente porsível que os 
grandes tiscos ró comecem depois
de seu desaparecimento"
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